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Ha  cerca  de  dois  anos  que  cais  e
gatos  sacrificados  em  Manguinhos  e  em
outros  lugares  têm  sido  campo  de  investiga-
ções  helmintolojicas,  bem  cuidadozas,  na
seção  de  zoolojia  aplicada  deste  Instituto.
Como  já  desde  longa  data  estes  animais
têm  sido  objeto  de  predileçào  dos  especia-
listas,  estávamos  já  quazi  certos  de  poder
deixar  o  terreno  como  bem  explorado
quando  tivemos  ensejo  de  encontrar  um
ancilostomo  que  submetido  a  rigorozo
estudo  e  á  comparação  com  outras  especies
bem  identificadas  evidenciou  tratar-se  de
uma no\'a especie.

Devemos  aqui  significar  ao  Prof.  A.
Railliet  de  Alfort  os  nossos  mais  vivos
agradecimentos  pelo  excellente  material  de
comparação  que  nos  enviou,  constituido  por
exemplares  de  Uncinaria  stenocephala
Railliet  e  Uncinaria  criniformis  Goeze.

Material  :  O  material  que  serviu  para
esta  descrição  provem  de  varios  gatos
(Felis  domestica  L)  capturados  em  um  dos

For  about  two  years  long  all  cats  and
dogs  killed  at  Manguinhos,  as  well  as  in
other  points  of  the  city  have  been  carefully
examined  in  the  zoological  department  at
our institute.

As  these  animals  have  since  long  been
a  favorite  of  many  an  helminthologist  we
were  quite  surprised  to  find  an  ancylostoma,
Avhich,  thoroughly  studied  and  compared
with  others  already  described,  was  found
to be a new species.

I  Avish  to  express  my  warmest  thanks
to  Prof.  Railliet  at  Alfort  for  the  Unci-
naria  stenocefhala  Railliet  and  U  .  cri-
niformis  Goeze,  received.

Source  of  material  :  From  several
cats  {Felis  Domestica)  and  a  dog  {Canis
familiaris)  from  the  poor  quartei;s  of  the
city  we  obtained  sufficient  material  for  our
description.

The  cats  had,  on  an  average,  a  dozen
parasites  everyone,  and  no  symptom  or
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bairros  pobres  da  cidade  e  de  um  cão
{Canis  familiar  is  L.)  proveniente  do
mesmo local.

Os  gatos  eram  em  geral  pouco  infeta-
dos.  aprezentando  na  media  apenas  uma
dúzia  de  parazitos,  e  não  aprezentavam
sintomas  ou  lezões  de  molestia  que  pudes-
sem  ser  atribuidas  ao  parazito.

O  único  cão  em  que  este  foi  encon-
trado,  mostrava-se  em  vida  extraordinaria-
mente  emagrecido  e  anemiado,  com  diarrea
sanguinolenta.

A  autopsia  revelou,  além  das  lezões
proprias  ás  anemias,  focos  de  supuração  no
figado  e  pulmão.  O  intestino  delgado  con-
tinha  uma  centena  de  parazitos  constituidos
1/3  pelo  Ancylostomum  que  vamos  des-
crever  e  o  resto  pelo  conhecido  Ancylosto-
mum  caninum  Ercolani.  No  correr  destas
pesquizas  tivemos  ocazião  uma  única  vez,
de  encontrar  o  pequeno  trematodeo  bem
descrito  por  Looss  (i88q)  Ascocoivle  mi-
nuta  Looss  dos  cais  e  gatos  do  Cairo  e
Alexandria  e  ainda  em  Ardea  cinérea  :
couza  que  aí  vai  como  documento  para  os
interessados  em  zoogeografía,  pois  as  di-
mensões  e  a  tipica  organização  interna  per-
mitiram  exata  determinação.

Como  método  de  conservação,  empre-
gámos  o  aconselhado  por  Looss  e  que  con-
siste  -na  fixação  no  alcool  a  70  %  aquecido
a  80°,  seguido  do  clareamento  lento  e  gra-
dual  na  glicerina.  E'  para  notar,  entre-
tanto,  que  para  ñns  histolojicos  o  método
não  se  nos  afigurou  ideal  tendo  por  isso
sacrificado  em  grande  parte  a  descrição
anatómica,  que  farei  pouco  adiante  em  tra-
ços  largos  quanto  bastem  para  mostrar  a
diagnoze  especifica  da  nova  especie.

Ancylostomum  braziliense  n.  sp.

Diniensõis  :  As  dimensõis  que  aqui
damos,  foram  tomadas  em  exemplares  fixa-
dos  no  alcool  e  depois  clareados  em  glice-
rina.  Esse  tratamento  modifica  um  pouco  as
dimensõis  porém  acreditamos  que  os  efei-
tos  do  alcool  e  da  glicerina,  que  são  con-
trarios,  se  compjensem.  As  fêmeas  têm  em
media  8,5  mm.  de  comprimento,  o"°,35  de

damage  determined  by  the  parasite  was  to
be found.

The  only  dog  with  this  parasite  we
had  occasion  to  examine  was  extremely
thin,  anemiated  and  had  bloody  diarrhea.

The  post  mortem  examination  showed
not  only  damages  caused  by  anemia  but
suppuration  in  liver  and  lungs.

About  a  hundred  worms  were  found
in  the  small  intestine.  One  third  of  these
were  ankylostomes  of  the  species  described
in  the  present  article  and  two  were  of
A7icylostomum  caninuin  Ercolani.

Only  once  during  our  researches,  we
found  the  small  trematode,  Ascocotvle
minuta  Looss  described  in  1899  in  cats
and  dogs  of  the  suburbs  of  Alexandria
and  Cairo  and  in  Ardea  cinérea.

The  dimensions  and  internal  organisa-
tion  lead  us  to  the  exact  determination  of
the  species.  This  will  probably  interest
inwstigators  occu[)ied  with  zoological  geo-
graphy.

We  followed  Looss  and  used  for  pre-
servation  80"  hot  70%  alcohol  and  subse-
quent  soaking  in  glycerine.

For  histological  purposes  this  is  no
ideal method.

The  anatomical  description  was  there-
fore  greatly  sacrificed.

We  will  now  describe  the  new  species,
furnishing  enough  elements  for  the  specific
diagnosis.

Ancylostomum  braziliense  n.  sp.

Dimensions  :  The  specimens  measured
had  been  preserved  in  hot  alcohol  and
subsequently  soaked  in  glycerine.

The  worms  lengthen  in  alcohol,  but  as
they  contract  again  slightly  in  glycerine,
no  harm  has  been  done  in  studying  the
dimensions  in  these  specimens.

IS
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largura  tomada  na  porção  media  do  corpo
em  preparados  cobertos  com  laminula.

Os  machos  têm  em  media  7,5  mm.  de
comprimento e o,°"°2 2 tomados nas mesmas
condições.

Côr  in  vivo  :  Logo  quando  retirados  do
animal,  são  de  côr  lijeiramente  avermelhada
como  carne  lavada  e  que  perdem  muito
rapidamente  em  solução  salina  (0,85  %)
ficando  então  menos  transparentes  e  com-
pletamente  brancos.  Alguns  exemplares
aprezentam  para  a  extremidade  anterior
uma  mancha  linear  escura  quazi  negra,
devida  á  pigmentação  da  porção  anterior
do intestino.

Forma  :  O  corpo  é  linear  e  pouco
rijido  como  não  acontece  em  outras  espe-
cies  tendo  ambas  as  extremidades  afiladas
na  fêmea  e  só  a  cefálica  no  macho.  O
segmento  cefálico  também  sofre  nesta  espe-
cie  uma  torsão  lateral  porém  menos  acen-
tuada  que  em  A.  duodenale  e  caninum,
de  modo  a  ser  fácil  rolal-a  sobre  a  lami-
nula  e  dar-lhe  a  pozição  dezejada  o  que  não
acontece  nas  especies  supramencionadas
em  que  a  torsão  é  mais  notável.

Anatomia  geral  :  A  pele  é  fina  e  rezis-
tente,  finamente  estriada  transversalmente.
Musculatura  de  bom  dezenvolvimento.  For-
tes  são  os  músculos  motores  da  bolsa  copu-
ladora  dos  machos  e  os  cefalo-ezofajianos
dos  quais  a  nossa  gravura  mostra  as
inserções.

A  capsula  bucal  em  virtude  da  torsão
é  projetada  obliquamente.  A  marjem  ven-
tral  é  provida  de  cada  lado  dum  forte  e
grande  dente  de  forma  triangular  cujo  ver-
tice  é  voltado  para  baixo  e  para  traz.  No
angulo  superior  e  interno  destes  encontra-
se  um  pequeno  dente  acessório.  Na  mar-
jem  dorsal  oposta,  na  linha  mediana,  vê-se
uma  incizão  quazi  semi-circular  que  é  em
parte  coberta  pela  pele  deixando  projetar
dois  ângulos  que  correspondem  aos  chama-
dos  por  alguns  escritores  «  dentes  dor-
sais  »  o  que  Loo  s  s  acha  improprio  por  não
funcionarem  como  tais.  No  fundo  da
cavidade  bucal  aparecem  ainda  dois  den-
tes  em  forma  de  lamina  triangular  curta,

Maximum  length  is  on  an  average,
8,5  mm.  in  the  female  and  7,5  mm.  in  the
male.

Maximum  breadth  0,35  mm.  in  the  fe-
male  and  0,22  mm.  in  the  male.

The  maximum  breadth  was  taken  in  the
middle  part  of  the  body  and  from  prepa-
rations  covered  with  slide  glass.  Colouring  :
Living  specimens  have  a  pale  flesh  colour
and  are  semi  transparent.  In  salt  solution
(0,85%)  the  reddish  colour  changes  into
an opaque white.

Shape  alongated  and  not  very  rigid
as  in  other  species  of  the  same  genus.
They  narrow'  towards  both  ends  in  the
female  and  towards  the  cephalic  extremity  .
in the male.

Towards  the  cephalic  extremity  we
observed  a  longitudinal  torsion  of  the  bodv
round  its  axis  although  not  as  pronounced
as  in  A.  duodenale  and  caninum  so  that
preserved  specimens  can  be  easily  rolled,
so  as  to  give  them  any  position  desired
which  is  rather  difficult  in  the  two  species
mentioned.

GENERAL ANATOMY.

SkÍ7i.  —  The  skin,  which  envelops  the
body  is  thin  and  resistant  with  transverse
striation.

The  musculature  is  well  developed.  The
muscles  of  the  bursa  in  the  male  and  the
cephalo  esophageal  muscles  are  particulary
developed.  The  insertion  of  these  mus-
cles  are  to  be  seen  on  our  plate.

The  mouth  is  obliquely  projected
towards  the  dorsal  aspect,  owing  to  the
lateral  torsion.

The  ventral  margin  of  the  mouth  carries
on  each  side  of  the  middle  line  a  large,
strong  triangular  tooth,  the  sharp  points  of
which  are  bent  down  and  backwards.

In  the  superior  and  internal  angle  of
these  teeth  a  small  accessory  tooth  is  to  be
seen.

The  dorsal  opposite  edge  has  on  the
middle  line  an  almost  semi-circular  inci-
sion,  partly  covered  by  the  latter.  Two
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ocupando  os  dois  lados  da  entrada  do
ezofago  e  que  são  os  dentes  ventrais  inter-
nos.  São  curtos  e  projetados  livremente  na
cavidade  bucal,  sendo  dificilmente  viziveis
quando  os  exemplares  têm  a  boca  voltada
para  cima,  aparecendo,  entretanto,  clara-
mente  nos  exemplares  montados  de  lado.

As  glândulas  cefálicas  que  estão  em
intima  conexão  com  as  faixas  laterais  ocu-
pam  na  nossa  especie  quazi  metade  do  com-
primento  total  do  corpo.  São  duas  grandes
células  com  grande  núcleo  ovoide  e  proto-
plasma  formado  de  inúmeras  granulações
refrinjentes,  podendo  ser  acompanhadas
até  a  altura  da  capsula  bucal,  onde  pode
ser  visto  o  fino  canal  excretor  que  se  abre
ao  nivel  da  papila  lateral  da  cabeça  de
modo  perfeitamente  análogo  ao  demons-
trado  por  Looss  para  o  A.  duodenale.

As  glândulas  ezofajianas  também  são
bem  apreciáveis,  principalmente  a  dorsal
que  é  bem  dezenvolvida  e  facilmente  vista
na  maioria  dos  exemplares.

O  poro  excretor  abre-se  na  face  ven-
tral  em  pequena  depressão  do  corpo  um
pouco  para  adiante  do  anel  nervozo  e  para
traz  das  papilas  cervicais.  A  fonte  é  clara-
mente  apreciável  nesta  especie  com  a  vezi-
cula  excretora  tendo  anexas  as  duas  glându-
las  cervicais  que  são  irregularmente  fuzi-
formes  com  núcleos  claros.  Canais  excreto-
res  periféricos  são  claramente  perceptiveis
nas  faxas  laterais  e  extraordinariamente
finos.

Os  organs  internos  outros  têm  em
geral  a  mesma  dispozição  que  no  caninum
e  duodenale,  deixando  para  trabalho  pos-
terior  mais  minuciozo  o  estudo  comparativo
délies  onde  os  dados  histolojicos  entrem  em
grande parte.

Assim  acontece  com  o  aparelho  genital
macho  no  qual,  entretanto,  a  glândula  de
cimento  aprezenta  dispozições  arborecentes
que  faltam  nas  duas  especies  supramencio-
nadas.

O  aparelho  espicular  é  formado  de
duas  espiculas  muito  longas  de  côr  amarelo-
escura,  espatuladas  na  sua  extremidade
anterior  onde  se  insere  o  musculo  retrator,
sendo  em  toda  a  extensão  finamente  estria-

angles  project  above  the  latter.  These
angles  have  been  described  as  teeth.  Looss
does  not  think  the  name  apropriate  as  they
do  not  function  as  such.

At  the  base  of  the  bucal  cavity  two
more  short,  blade  like,  triangular  teeth,  the
so  called  inner  ventral  teeth  are  to  be  seen.

The  space  between  them  leads  di-
rectly  into  the  esophagus.  They  are  short
and  project  freely  into  the  cavity.

When  the  mouth  is  turned  upwards  it
is  rather  difficult  to  see  them.  In  spe-
cimens  mounted  laterally  they  appear  dis-
tinctly.

The  cephalic  glands  are  intimately
connected  with  the  lateral  bands  and  occupy
nearly  half  of  the  body  length.

The  glands  are  two  long  big  cells  with
ovoid  nucleus  and  protoplasm  of  réfringent
granulation.

One  can  easily  accompany  the  cells  till
the  mouth capsule,  Avhere  the delicate  excre-
tory  duct  which  opens  at  the  lateral  head
papillae  in  exactly  the  same  way  as  des-
cribed  by  Looss  in  A.  duodenale,  is  to  be
seen.

The  esophageal  glands  are  also  large,
principally  the  dorsal  one  which  is  well
developed  and  easily  seen  in  most  all  spe
cimens.

The  excretory  pore  opens  on  the  ven-
tral  face  in  .i  «mall  depression  cephalad
of  the  nerve  ring  and  caudad  of  the  cer-
vical  papillae.

The  bridge,  with  excretory  vesicle  and
cervical  glands,  is  quite  visible.

The  glands  are  irregular  and  clearly
observed  on  the  lateral  bands.  The  other
internal  organs  are  disposed  as  in  A.  duo-
denale  and  caninum.

In  a  later  article  we  intend  to  enter
into  detail  comparing  A.  braziliense  with
duodenale  and  caninum.

Histological  notes  will  then  play  a
great part.

The  arborescent  disposition  of  the  ce-
ment  gland  in  the  male  genital  organs  has

not  been  observed  in  the  other  2  species.
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das  em  sentido  transversal  e  afinando-se
para  a  ponta  até  tornar-se  em  fio  extra-
ordinariamente  fino  onde  terminam.  As
espíenlas  encontra\'am-se  sem[)re  completa-
menet retraídas.

O  guhernacnlurn  ou  peça  acessória  é
também  de  cor  amarelado-escura  e  vizivel
na  entrada  da  cloaca  de  forma  um  tanto
irregular  embora  comparável  ao  de  um  cabo
de  punhal.  A  abertura  ano-genital  que  se
faz  no  chamado  cone  genital  é  aqui  muito
pouco  notável  ;  nada  ha  que  mereça  espe-
cial  descrição.

Uma  papila  prebursal  é  notada  em
todos  os  exemplares  um  pouco  antes  da
expansão  que  forma  a  bolsa  copuladora.

A  bolsa  copuladora  cuja  organização
é  análoga  á  das  outras  especies  do  genero
possue  um  lobo  dorsal  e  bem  nitidamente
separado  dos  lobos  laterais.  A  dispozição  é
bastante  análoga  á  de  ^4.  caninum  sendo
porém  o  raio  dorsal  muito  mais  longo.  Os
raios  laterais  são  relativamente  curtos  em
relação  ao  tronco  de  orijem.  Raios  ventrais,
tão  longos  como  naquella  especie.  As  gra-
vuras  da  Estampa  22  dispensam  maior
descrição.

A  extremidade  posterior  da  fêmea  é
achatada  transversalmente  para  traz  do
anus  e  termina  em  ponta  muito  fina  que
faz  saliência  fora  da  cutícula.  A  abertura
anal  faz-se  em  uma  depressão  do  corpo  bem
na  extremidade  posterior  e  lateralmente.
Duas  papilas  caudais  são  observadas  em
todos  os  exemplares,  bastante  pequenas,
percebendo-se  uma  depressão  na  pele  ao
nivel  delias.

A  vulva  é  assinalada  por  leve  depres-
são  ao  nivel  da  exrtemidade  mais  anterior
do  terço  posterior,  vajina  muito  curta  e
músculos  vulvares  de  parcas  fibras.  No
mais  o  aparelho  genital  femeo  tem  a  mesma
organização  do  das  outras  especies  do
genero.  Os  ovos  são  elipsoides  e  foram  vis-
tos  com  2  a  4  células  de  segmentação
munidos  de  membrana  muito  fina  e  medem
em  media  65  //  de  comprimento  e  32  At  de
largura.

The  spicular  apparatus  consists  of  two
very  long  dark  yellow  spicula  with  a
flattened  anterior  extremity  on  which  the
retractor  muscles  are  inserted.  The  spi-
cula  are  transversely  striated  in  their  whole
extension  and  end  in  extremely  fine  points.

The  spicula  were  always  completely
retracted.

The  dark  yellow,  irregularly  shaped
guhernaculiim  or  «  accessory  piece  »  is  vi-
sible  at  the  aperture  of  the  cloaca.

The  anogenital  pore  opens  in  the  geni-
tal cone.

In  all  specimens  a  prebursal  papilla
is  to  be  seen  in  front  of  the  bursa.  In
the  bursa,  with  general  anatomy  as  in  other
species,  the  median  lobe  is  distinctly  sepa-
rated  from  the  lateral  lobes.

The  disposition  resembles  greatly  that
of  A.  caninum.

The  dorsal  ray  is  much  longer  and  the
lateral  rays  are  relatively  short  in  compa-
rison  to  the  principal  trunk.  The  ventral
rays  are  as  long  as  in  /I.  caninum.

The  plate  22  dispenses  further  des-
cription.  The  posterior  extremity  of  the
female  is  compressed  transversally  behind
the  anus  and  ends  in  a  very  sharp  point,
projecting  through  the  skin.

The  anal  aperture  can  be  seen  in  a
depression  on  the  lateral  part  of  the  pos-
terior  extremity.

Next  to  two  very  small  caudal  papillœ
a  small  depression  of  the  skin  can  be  seen.

In  a  small  depression,  at  the  anterior
extremitv  of  the  posterior  third,  lies  the
vuha.

The  vagina  is  very  short.  The  vulvar
muscles  are  not  developed.

On  other  points  the  female  genital
organs  resemble  those  of  the  other  species
of  this  genus.

The  elipsoid  ova  were  seen  with  two
to  four  segmentation  cells,  each  with  a  very
delicate membrane.

The  eggs  measure,  on  an  average,
65  ¡J.  in  length  and  32  /-i  in  breadth.
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Quanto  á  pozição  sistemática  da  espe-
cie  que  acabamos  de  descrever  não  temos
duvida  em  colocal-a  no  genero  Ancyios-
tonium,  seguindo  para  isso  a  diagnoze  dada
por  Looss  (1905)  em  sua  notável  monogra-
fia.  Depois  do  majistral  informe  da  ques-
tão  de  propriedade  e  prioridade  dos  nomes
Uncinaria  e  Ancylostomum  criou  a  sub-
familia  Ancylostominae  fazendo  figurar
nestas  os  trez  géneros  Anc  ylostomum ,  Unci-
naria  e  Necator,  dando  a  cada  um  desses
géneros  carateres  fixos  com  reprezentantes
tipos  bem  conhecidos.  Esses  dados  siste-
máticos  têm  sofrido  tentativas  de  modifica-
ções  de  varios  autores  principalmente  de
A.  Railliet  e  Henry  (1909)  que  criaram
uma  tribu  Ankylostonieœ  na  qual  entra  o
genero  em  questão  fazendo,  porém,  passar
o  Necator  Stiles  para  uma  outra,  Buuosto-
mece  visto  as  relações  deste  com  Bunosto-
mum  Railliet.  {Mojtodontus  Molin)  ;  vol-
tando  ainda  a  precizar  os  mesmos  dados
mais  recentemente  (1910).  Comtudo  a  defi-
nição  genérica  do  genero  Ancylostomum
permaneceu  fixa  até  hoje  como  Looss  em
1905  forneceu  apezar  do  acrecimo  de  mais
algumas  especies  até  aquella  época  não
conhecidas.

Quanto  ao  diagnostico  diferencial  com
as  .outras  especies  parazitos  dos  cais  e
gatos  domésticos,  penso  ser  bastante  fácil
vistos  os  carateres  anatómicos  da  especie
que  descrevemos.  Sobretudo  as  dimensõis  e
os  carateres  tirados  da  capsula  bucal  tor-
nam  bastante  fácil  a  identificação.  A  espe-
cie  mais  comum  que  parazita  cais  e  gatos
é  A.  caniniim  Ercolani  do  qual  se  distin-
gue  pelas  dimensõis,  pelo  numero  de  den-
tes  ventrais  e  também  pela  bolsa  caudal,
devendo  comtudo  ainda  uma  vez  ser  assi-
nalado  que  as  diferenças  desta  entre  as
varias  especies  não  são  tão  evidentes  que
sejam  consideradas  elemento  seguro  para
diagnostico  diferencial.  Railliet  (1900),
além  das  formas  consideradas  como  espe-
cificamente  indetermináveis  e  da  Uncinaria
stcnocefhala  Railliet,  que  fica  fora  de
discussão  por  estar  em  outro  genero,  não
assinala  nenhuma  especie  que  possa  ser  con-
fundida  com  a  que  agora  acabamos  de
descrever.

Following  the  diagnosis  given  us  by
Looss  in  his  magnificent  monography  we
have  no  doubt  in  including  the  worm  just
described  in  genus  Ancylostomum.  After
describing  excellently  the  propriety  and
prior  rights  of  the  names  Ancylostovium
and  Uncinaria  he  united  the  genus  :  Ancy-
lostomum,  Unciîiaria  and  Necator  into  a
subfamily  :  Ancylostominae.

Of  each  genus  Looss  gives  us  the
chief  distinctive  characters  and  a  well
known type  species.

Several  authors  have  tried  to  modify
this  systématisation.

Railliet  and  Henry  (1909)  created
a  tribe:  Ankylostomea  with  genus  Ancy-
lostomum.

Owing  to  the  intimate  connection  of
genus  Necator  Stiles  with  Bunostomum
Railliet  i^lonodontus  Molin)  he  included
it  in  tribe  Bunostomeœ.

In  19  10  Railliet  returned  to  the
same subject.

The  generic  name  of  Ancylostomum  as
given  by  Looss  in  1905  has  been  mantai-
ned.  Species  then  unknown,  have  been
included  at  a  later  date.

The  dimensions  and  description  of  the
buccal  capsule  allow  a  rather  easy  diffe-
rential  diagnosis.

The  most  common  parasite  of  cats  and
dogs  is  Ancylostomum  caninum  Ercolani
from  which  our  species  can  be  distinguished
by  the  dimensions,  number  of  ventral
teeth  and  caudal  bursa.

The  latter  is  not  a  very  secure  element
for  a  specific  diagnosis.

Excepting  some  specimens,  which  are
specifically  undeterminable  and  Uncinaria
stenocefhala  Railliet,  which  is  out  of
question,  as  it  is  classified  in  another  genus
Railliet  does  not  speak  of  any  species
which  could  be  confounded  with  the  one
described.
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Alessandrini  (1905)  em  suas  o  Unci-
nariae  »  descreveu  também  um  Ancylos-
tomum  f  lurid  entatum  Aless.  de  um  gato
selvajem  do  Brazil  porém  nenhum  traço  de
confuzão  aparece  se  compararmos  a  capsula
bucal  provida  de  uma  serie  de  trez  dentes
nos  bordos  laterais.

13  de  Setembro  de  19  10.

EXPLICAÇÃO  DAS  GRAVURAS.

FlG.  I.

Capsula bucal de Ancylostomum brasiliense.
Ocul.  5  comp.  ;  Obj.  8,5mm  Winkler.  Cámara
clara.

Fig.  2.

Bolsa caudal de Ancylostomum bratiliense.
Obj.  8mm.  Ocul.  I.  Zeiss.  Camará  clara.

Alessandrini  (  1905  )  described
amongst  his  a  Uncinarice  »  an  Ancvlos-
tomum  f  lurid  entatum  Alessandrini  from
a  brazilian  wild  cat.

Comparing  the  buccal  cap.sule  with  a
series  of  3  teeth  on  the  lateral  margin  of
the  buccal  capsule  we  see  that  there  is  no
reason  for  confusion.

13  —  September  —  1910.

EXPLANATION  OF  PLATES.

Plate i .

Buccal  capsule  Ancylostomum bratiliense.
Ocul.  s  comp.  ;  Obj.  8,5mm.  Winkler.

Plate 2.

Caudal bursa of Ancylostomum bratiliense.
Obj.  8mm.  Ocul.  I.  Zeiss.
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